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REFLEXÕES EM TORNO DA UTILIZAÇÃO DO
ANTIPLÁSTICO COMO ELEMENTO CLASSIFI-

CATÓRIO DÁ CERÂMICAPRÉ-HISTÓRICA

MARCOS ALBUOUEROUE

Universidade Federal de Pernambuco

A partirda introduçãodo métodopara o estabelecimentode cr~
nologias culturais proposto por Ford (1952) e posteriormente desen-

volvimento por Meggers & Evans (1970), o antiplãstico passou a d~

sempenhar papel de extraordinária relevãncia no processo de classi-

ficação da cerâmica pré-histórica brasileira. Este fato vincula-se

historicamente ao desenvolvimento do Programa Nacional de Pesquisas

Arqueológicas (PRONAPA), responsável por um grande desenyolvimento

na arqueologia do Brasil.

Grande parte dos arqueólogos brasileiros reconhece que o anti-

plástico não constitui fator determinante para o estabelecimento de

Tipo cerâmico. Admitem que um Tipo seria resultante de um conjunto

mais amplo de atributos (Spaulding, 1960), e que outras variáveis de
maior relevância devem ser consideradas. Entretanto, na bibliogra-

fia éspecializada que trata de grupos ceramistas, observa-se de fOE

ma irrefutável, que na prática o antiplástico tem desempenhado um p~

pel extremamente significativo, não apenas na elaboração de seqüên-

cias seriadas, como ainda no estabelecimento de Fases arqueológ~as.

Fato que assume maior relevância na classificação dos Tipos "simples"

onde é inequívoca a utilização do antiplástico como início da chave

classificatória. Diferentes pesquisadores, dentre os quais não se e~

clui o autor, apresentaram seqüências seriadas, admitindo estabele-

cer cronologias culturais onde o antiplástico atuou de forma dicot~

mica no início da chave classificatória. Este procedimento encontra

respaldo nas afirmações de Meggers & Evans (1970:26-8), qu~ sugerem

inclusive o estabelecimento de variações granulométricas para as c~

râmicas que tenham sido temperadas com antiplástico de mesma nature
za.

A utiliz~ção do antiplástico como critério dicotômico na clas-

sificação da cerâmica prê-histórica parece conduzir-nos ao exercício

de uma grande falácia; pois a essência do "Método Ford para o esta-
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belecimento de cronologias culturais" vincula-se a variações cultu-

rais que possuam conotação espaço-temporal. Premissa que nos parece

correta, e que se encontra alicerçada em bases teóricas da dinãmica

cultural.

Considera~do-se que a elaboração da cerãmica está subordinada

a um conjuntode operaçõesessenciaise não essenciais(Rye,1981) e

que as primeiras são bem mais refratárias à mudança que as últimas,

faz-se necessário distinguir os elementos que se relacionam a um ou

outro conjunto. Alterações em uma das operações essenciais, acarre-

taria necessariamente um ajuste ou mesmo mudança em outros segmen-

tos do processo. Qualquer mudança desta natureza implicaria conse-

qüentemente em tempo utilizado para a readaptação tecnológica, além

de inúmeras tentativas frustradas na confecção da cerãmica. Por co~

seguinte, o conjunto e a seqüência destas operações, conferem cara~

terísticas ontológicas à Tradição ceramista. O mesmo não ocorre com

as alterações não essenciais que se alteram com maior facilidade no

tempo e no espaço, sem que haja comprometimento com a tecnologia c~

rãmica inerente à Tradição. A utilização de características relaci~

nadas com as operações não essenciais, adequam-se mais ao estudo de

variações cronológico-culturais, utilizáveis no estabelecimento de

seqüências seriadas, com conotação espaço-temporal, inerentes às Fa

ses arqueológicas, segmentos temporais da Tradição.

Refletindo acerca do posicionamento do antiplástico no contex-

to da tecnologia cerãmica, entendemos que este elemento, embora la~

gamente utilizado na confecção da cerâmica pré-histórica brasilei-

ra, não.deverá ser entendido como atributo cuja popularidade seja al

terada em decorrência de modismos de carátér espaço-temporal, como

poge ocorrer com uma técnica ou um motivo de decoração. A sua util!

zação como a sua natureza, pode ser característica de uma determina

da Tradição. Entretanto, o seu grau de flutuação ou de popularidade

relaciona-se intrinsecamente com uma das operações essenciais, na

busca da obtenção de um determinado grau de plasticidade da argiIa

considerado "ótimo" pelo grupo ceramista, e fundamental para o de-

senrolar das operações subEieqüentes,inerentes à Tradição ceramis-

ta. Encontrando-se o antiplástico relacionado a uma necessidade pr~

tica decorrente das propriedades das argilas a ser trabalhada, pod~

se concluir que o percentual de sua inclusão na argila dependerá do

atendimento às condições de manuseabilidade exigida pela Tradição

ceramista para a elaboração de um determinado vasilhame. Partindo-

se desta premissa, poder-se-ia admitir um relacionamento cronológico
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passível de gerar uma seriação cronológico-cultural, caso houvesse

uma distribuição lógica dos depósitos de argila, ou seja, se a sua

ocorrência estivesse subordinada a uma determinada orientação geo-

gráfica, apresentando propriedades diferenciadas e seqüenciadasqua~

to à plasticidade, pegajosidade, refratabilidade, dentre outras. A~

mitindo hipoteticamente esta possibilidade, na qual necessariamente

haveriam alterações seqüenciais do percentual de antiplástico utill

zado, a seqüência seriada obtida só possuiria conotação cronológic~

-cultural nos casos em que a migração do grupo estudado coincidisse

com a hipotética distribuição orientada d~s depósitos de argila. E~

tretanto,~como as argila5, independentemente de sua gênese, ocorrem
em depósitos não ordenados e submetidos às mais diferentes variá-

veis climáticas e paleo-climáticas, podem apresentar variações de

propriedades em um mesmo depósito. O percentual de utilização do a~

tiplástico variará, portanto, conforme as propriedades da argila

trabalhada. Esta variação poderá o~orrer com argilas de um mesmo d~

pósito utilizadas na mesma época ou com argilas oriundas de outros

depósitos encontrados nas proximidades e utilizadas simultaneamente

ou não. Inúmerosexemplosetnográficosnos mostrama utilizaçãosi-f ~

multânea de vários depósitos de argila por parte de um mesmo grupo
)

ceramista, havendo em alguns casos uma divisão por grupo familiar.

Consoante o exposto, a utilização do antiplástico como índice

cronológico não~parece oferecer a menor consistênciaanalítica, con~
tituindo-se o seu uso em uma distorção da realidade. Uma seriação

cronológica construída nestas bases poderá apresentar, na interdigl

tação, dois sítios arqueológicos em posições extremas, no momento

em que as fontes de argila utilizadas possuíssem condições de manu-

seabilidade diferenciadas, não importando a proximidade temporal ou

mesmo a contemporaneidade entre eles. De modo análogo, dois sítios

poderão ser interdigitados próximos, quando na realidade encontrem-

se cronologicamente distantes, bastando para tanto que as fontes de

argila utilizadas, tempor~l e espacialmente distantes, apresentem

condições de manuseabilidade semelhantes. Além das variáveis geolo-

gicamente estabelecidas, elementos culturais intrinsecamente rela-

cionados com as operações essenciais, influenciam na utilização do

antiplástico (Cf. Albuquerque & Alves, 1983:4-13), como efeito re-

flexo das características da argila.
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